Nísia Floresta – viagens
1.Viagem à Alemanha realizada entre agosto e setembro de 1856.

2. Viagem à Itália, Sicília e Grécia, realizada entre março de 1858 e junho de 1861.
Itinerário da primeira viagem.

Informações extraídas de: FLORESTA, Nísia. Itinerário de uma viagem à Alemanha. Santa Cruz do Sul: Edunisc; Florianópolis: Ed. Mulheres, 1998. Obs: grafias das palavras tal como no relato da autora.
	Local
	Meio de transporte e duração da viagem
	Data

	Paris-Bruxelas
	Trem
	Saída de Paris: 24/08/1856

Chegada em Bruxelas:

26/08/1856

	Bruxelas-Louvain

Louvain-Liège
	Trem
	29/08/1856

	Liège-Spa
	“Trem de Verviers”, que leva passageiros da Bélgica à Alemanha
	30/08/1856

	Spa-Aix-la-Chapelle (ou Aachen)
	Trem
	31/08/1856

	Aix-la-Chapelle (ou Aachen)-Colônia
	
	01/09/1856

	Colônia-Bonn
	Trem (1 hora de viagem)
	03/09/1856 

	Bonn-Coblença (Koblenz)
	Barco a vapor – pelo Reno
	05/09/1856


	Coblença (Koblenz)-Mainz
	Barco a vapor – pelo Reno
	

	Mainz-Wiesbaden

Wiesbaden-Mainz
	Trem (meia hora de viagem)
	07/09/1856

	Mainz-Frankfurt-aim-Main (Frankfurt sobre o Meno)
	Trem (1 hora de viagem)
	08/09/1856

	Frankfurt-aim-Main -Darmstadt
	Trem (1 hora de viagem)
	11/09/1856

	Darmstadt-Mannheim
	Trem (aproximadamente 3 horas de viagem)
	11/09/1856

	Mannheim-Heidelberg
	
	12 ou 13/09/1856


	Heidelberg-Schwetzingen/

Schwetzingen- Heidelberg
	“viatura”. Obs: Schwetzingen fica nos arredores de Heidelberg (ida e volta no mesmo dia)
	

	Heidelberg-Carlsruhe
	Trem
	20/09/1856

	Carlsruhe-Stuttgart
	Trem
	22/09/1856



	Stuttgart-Cannstatt

Cannstatt- Stuttgart
	
	23/09/1856



	Stuttgart-Baden Baden
	Trem (2 horas e meia)
	25/09/1856



	Baden Baden-Estrasburgo
	Cruza o Reno, passando para território francês e toma trem até Kehl, onde tem a alfândega. Daí segue de “ônibus” 
	27/09/1856

(Obs: volta para a França)

	Estrasburgo-Montbéliard
	Diligência (80 léguas de distância)
	28/09/1856

	Montbéliard-Hérimoncourt


	Menciona que é levada por um “cocheiro” – 3 léguas de distância
	29/09/1856

	Hérimoncourt-Estrasburgo
	Carruagem e diligência até Cernay e trem até Estrasburgo
	30/09/1856


Itinerário da segunda viagem: Informações extraídas de:
 FLORESTA, Nísia. Três anos na Itália seguidos de uma viagem à Grécia. Vol 1, Natal: Editora da UFRN, 1998.

FLORESTA, Nísia Trois ans en Italie suivis d’un voyage en Grèce. Vol. 2. Paris: E. Dentu: s/d.
Obs: grafias das palavras tal como no relato da autora.
	Local
	Caminho
	Meio de transporte e duração da viagem
	Data

	Paris-Marselha
	
	Trem (21 horas de viagem)
	19 e 20/03/1858

Alfândega Paris: “Um atraso de algumas horas em Paris, necessário ao visto do meu passaporte das diversas legações, privou-nos de vermos ainda uma vez a nossa querida Sra...” p. 25

	Marselha-Gênova
	
	Barco a vapor, pelo Mediterrâneo
	Alfândega Gênova: “Completamente liberta do terrível mal-estar que, cada vez que ponho os pés num navio se opõe à fruição do magnífico espetáculo do mar, apreesei-me em descer a terra, logo após a visita da alfândega” p. 30 

	Gênova-Livorno
	
	Paquete (10 horas de viagem por mar)
	Obs: Livorno é a primeira cidade da Toscana que visita

Também menciona alfândega, mas em um capítulo adiante, o de Civita-Vecchia. Diz neste capítulo de Civita-Vecchia: “Aqui, mais ainda do que em Gênova e Livorno, experimenta-se o aborrecimento causado, na Itália, pelos passaportes e bagagens...” p. 50.

	Livorno-Pisa

Pisa-Livorno
	
	Trem (30 minutos de viagem: “Nosso objetivo principal, em ali chegando [Livorno], era viajar trinta minutos, de trem, para saudar a pátria de Galileu [Pisa]” p. 38
	Obs: Vai e volta

	Livorno-Civitá-Vecchia
	
	Navio, pelo Mediterrâneo
	Civitá-Vecchia: reclama dos serviços da alfândega

	Civitá-Vecchia-Roma
	
	7 horas por uma estrada árida e deserta:de carruagem: “Como não quero ir daqui a Roma em diligência, mandei buscar uma carruagem e, enquanto a preparam, direi algumas palavras...” p. 50 
	

	Roma-Frascati

Frascati-Roma
	
	Trem (meia hora)
	10/04/1858

	Roma-Tívoli

Tívoli-Roma
	Com parada na “Villa” Adriana e outras
	Carruagem
	23/04/1858

	“Villas” nos arredores de Roma
	Villa Albani, Villa Borghese/Villa Ludovisi.Villa Panfili Doria
	
	

	Roma-Nápoles
	A estrada contorna a costa do Mar Tirreno. Cita passagem por Terracina (p. 184)
	Diz que vai por uma “bela estrada”: povoados, vilas, cidades, regiões por onde passa ao longo da estrada: Albano, Velletri, Cori (ou Cora), Cisterna, Pântanos Pontinos, Terracina, Torre de Confini e Portella (aqui, a ALFÂNDEGA da fronteira do Reino de Nápoles), Fondi, Castelloni (aldeia), Cápua, Nápoles.
	01/05/1858

(Obs.: Sai dos Estados Pontifícios e entra no Reino de Nápoles p. 186) A alfândega por que passou no Reino de Nápoles não ficava na própria cidade de Nápoles, e sim num lugar chamado Portella. No quadro ao lado, os locais mencionados por onde passou, na estrada de Roma a Nápoles. No trecho sobre a alfândega do Reino de Nápoles diz: “Era noite quando transpusemos Torre de Confini, última aldeia do território pontifício, e Portella, onde fica a alfândega da fronteira do reino de Nápoles.” p. 186.


	Nápoles-Cava-Pompéia
	
	Trem
	06/05/1858

	Pompéia-Sorrento e Castellamari-Nápoles
	
	De Sorrento a Castellamari - “estrada”
	

	Nápoles-Cava
	
	
	12/05/1858



	Cava-Salerno-Paestum

Paestum-Salerno-Nápoles
	Na volta, passa por Pompéia e Possuoli
	Carruagem (excursão de um dia)
	

	Nápoles-Florença
	01 a 02/06/1858 – Nápoles-Civitá-Vecchia (paquete)

02 a 03/06/1858 – Civitá-Vecchia-Livorno (paquete)

03/06/1858 – Livorno-Florença (trem – 2 horas e meia de viagem)
	Paquete e trem
	01 a 03/06/1858 (entrada na Toscana)

Alfândega em Livorno: “Foi às quatro horas da tarde do dia primeiro do mês corrente [junho], que partimos do belo golfo de Nápoles, a bordo do paquete Aventino... (...) No dia seguinte, acordamos diante de Civita-Vecchia. Fui tentada a descer, para ir rever Roma. Mas a lembrança dos aborrecimentos da estrada, que eu percorrera um tempo antes, deteve meu impulso. O paquete partiu de novo, à noite, para Livorno, onde descemos esta manhã, às oito horas. (...) Apressei-me em desembaraçar-me das formalidades da alfândega. Logo em seguida tomamos o trem de Florença, onde chegamos em duas horas e meia.” (p. 273-274)

	Florença-Fiesoli

Fiesoli-Florença
	
	“encantadora estrada em zigue-zague”
	06/07/1858 


	Florença-Sena (ou Siena)


	Ferrovia Pisa-Empoli: segue de Florença a Empoli, onde pára para mudança de vagão. Passa pelo Vale do Elsa e depois pelo vale do Staggia. Para na Vila de Certaldo, na cidade de San Gimignano e na Vila Casciano e finalmente chega em Siena
	Trem
	17/07/1858 (ainda na Toscana)

Obs: estadia de 2 dias em Siena



	Siena-Pistóia
	
	
	19/07/1858 (ainda na Toscana)

	Pistóia-Florença
	
	
	21/07/1858 (ainda na Toscana)

	Florença-Bolonha
	A diligência passa pelos Apeninos, na estrada de Pornetto, onde param para jantar em um albergue
	Diligência (15 horas de viagem)
	23/07/1858

	Bolonha-Ferrara
	
	Diligência (6 horas de viagem): “O cavaleiro U veio apanhar-nos às 7 horas em nosso hotel e nos acompanhou com bondade até a diligência. (...) A uma hora precisa da tarde, descemos em Ferrara, no Hotel da Europa.” p 347.
	28/07/1858

	Ferrara-Pádua
	Toma diligência em Ferrara, passa em alfândega antes de cruzar o Rio Pó. Cruza o rio de barco e Depois de cruzar o rio toma nova diligência. Passa por Rovigo e Polisella e chega a Pádua
	Duas diligências + barco para atravessar o Pó
	Alfândega antes da travessia do Pó

Obs.: Sai dos Estados Pontifícios e entra no Reino Lombardo-Veneziano

 “Sinto a maior vontade de me afastar de Ferrara; o ar de sua planície pantanosa parece entorpecer meu espírito que me leva a pressentir não sei que perigo. Tomei o cupê da diligência e vamos partir para Pádua agora mesmo. (...) Pelas sete horas da manhã, atravessamos o Pó, bastante largo e belo naquele ponto, e entramos no reino Lombardo veneziano. O rio separa, naquele local, os Estados do papa desse reino. Antes de transpô-lo, quando apresentei meu passaporte a um empregado da alfândega situada na outra margem, passou-se uma cena que me teria divertido bastante em outra situação de meu espírito...” (p. 352-353).

	Pádua-Veneza
	
	Trem (42 minutos) O trem passa por uma ponte de 3 mil metros: “Em quarenta e dois minutos, atravessamos, de trem, o espaço que separa Veneza de Pádua, cortando uma planície fértil, cruzada de canais, e depois a ponte monumental de 3.603 metros de comprimento, construção notável em nossos dias, que passa por cima da laguna e Veneza à terra firme.” (p. 361)
	06/08/1858

	Veneza-Murano

Veneza-Lido
	
	
	


Nísia Floresta. Três anos na Itália seguidos de uma viagem à Grécia (Vol. II)

	Local
	Caminho
	Meio de transporte e duração da viagem
	Data

	Veneza-Verona
	
	
	

	Verona-Gargagnano

Gargagnano-Verona
	
	
	Gargagnano fica nos arredores de Verona

	Verona-Mântua
	
	
	

	Mântua-Brescia
	
	
	

	Brescia-Lago de Garda (na cidade de Peschiera)
	
	
	

	Lago-de-Garda-Milão
	
	
	25/08/1858




	Milão-Lago de Como
	Trajeto:

Milão-Monza (trem)

Monza-Como(não fala o meio de transp.)

No Lago de Como: vapor até Cadennabia. Aí tomam um barquinho no qual navegam pelo Lago, passando pelas seguintes cidades que ficam às suas margens: Sommariva, Sebelloni, Melzi, Pliniana, Varenna, Colico

Colico-Como – barco a vapor

Volta para Milão


	Trem e barco a vapor

(Excursão de um dia)
	

	Milão-Carignano
	
	
	

	Carignano-Pavia
	
	Navegação pelo Canal de Naviglio
	

	Pavia-Turim
	Pavia-estação de Casteggio (“viatura”)

Casteggio-Turim (trem)
	“viatura” e trem
	Alfândega: divisão entre território da Lombardia e do Piemonte: “Nous prîmes donc une voiture à Pavie pour nous conduire jusqu’à la station de Casteggio... En traversant le grand pont couvert dressé sur le Ticino, qui est très large et très beau à Pavie, nous franchîmes bientôt la frontière lombarde en y passant par les formalités de la douane, et nous trouvâmes sur le sol piémontais.” Logo depois cruza novamente o Pó: “A quelque distance de Pavie, nous traversâmes encore le Pô, dans lequel lê Ticino a son embouchure, et continuâmes à travers une route magnifique...” p. 62-63.

	Turim-Pignerolo

Pignerolo-Turim
	
	Trem (1 hora e 20 minutos de viagem)
	


	Lago Maggiore e suas ilhas (L’Isola Bella e L’Isola Madre)
	
	Barco
	Ida e volta

	Turim-Brieg (ou Brig)
	Turim-Novara (comboio)

Novara-Arona (comboio)

Baveno-Domodossola (pequena viatura)

Domodossola-Brig (carruagem). Este último trecho é feito pela Rota do Simplon, que cruza os Alpes. Alfândega: Passam em Isela, última aduana Sarda
	Comboio, “pequena viatura” e carruagem
	Alfândega em Isela: Depois de alugar uma viatura em Domodossola, para pegar a rota do Simplon, diz: “Je ne pourrais rendre l’émotion que j’éprouvai en descendant quelques instants dans l ‘hôtel de la poste à Isela, où se trouce la dernière douane sarde, et em regardant derrière moi les riantes terres d’Italie!” (p. 82)

Obs. Caminho em direção à França, onde ficou pouco tempo e logo voltou para a Itália.



	Brig-Lausanne-Vivey-Genebra-Lyon-Paris
	
	
	Obs.: Caminho em direção a Paris

	Chambéry (capital da Savóia)/Saint-Jean de Maurienne/Susa
	
	Carruagem
	Obs.: Volta para a Itália (obs: conta que ficou 38 dias fora da Itália: “Nous voilà de nouveau sous le beau ciel de l’Italie: avec quelle effusion l’ai-je revue après trente-huit jours d’absence!” p. 87.)

	Susa-Turim-Gênova
	
	Trem
	

	Gênova-Polcevera

Polcevera-Gênova
	
	Trem (meia hora)
	15/11/1858


	Gênova-Florença
	Gênova-Livorno (vapor, em poucas horas)

Em Livorno, passa pela alfândega

Livorno-Florença (trem)


	
	Fica em Florença de dezembro de 1858 a abril de 1859

Obs: Alfândega em Livorno: “Pour hâter notre arrivé à Florence, nous prîmes le bateau à vapeur qui nous conduisit en peu d’heures à Livourne, où nous rencontrâmes le respectable M. Braye-Debuysé(...) Nous fûmes bien touchées du plaisir que montra ce vieil et digne amie en nous revoyant, et de son obligeante bonté en se chargeant de faire aussitôt débarraser nos bagages des formalités de la douane afin que nous pussions partir tout de suite pour Florence où il me tardait d’arriver.” p. 97-98.

	Florença-Palermo (Sicília)
	Florença-Livorno (trem)

Livorno-Civitá-Vecchia-Nápoles (navio)

Nápoles-Palermo (paquebote Courrier Sicilien – viagem de 17 horas)
	
	Saída: 10/04/1859

Obs.: Caminho em direção à Sicília

	Palermo-Montreale

Montreale-Palermo
	
	
	Montreale fica nos arredores de Palermo

	Palermo-Siracusa
	Passa pelo Cabo e Vila Milazzo, onde o paquebote fica aportado por 2 horas. Passa também por Spadafora, Ilhas Lipari, Catânia e Sila
	Paquebote
	

	Siracusa-Catânia
	.
	
	15/04/1859

	Ilhas Fariglioni (VilaBarco de Trezza)
	
	
	Obs.: Arredores de Catânia

	Taormine (antiga cidade da Sicília)
	
	
	Obs.: Arredores de Catânia

	Catânia-Messina
	
	
	


	Messina-Atenas
	Locais citados: estreitos entre o continente e a Ilha de Sapienza,  Zante, Cefalônia, Ítaca, Golfo de Corfu, Leucate (deve ser Leucas, ou Levkás), Cerigo (antiga Citera), Morée (???), Cabo Matapan, Hidra, Égina, Salamina, Pireus (paquebote)

Pireus-Atenas (“viatura”)
	Paquebote e “viatura”
	Saída: 07/05/1859

Chegada: 12/05/1859

Obs.: Caminho em direção à Grécia

	Atenas-Tebas
	Pela “Rota de Eleusis”, que atravessa o Vale do Ático (passa por Eleusis)
	
	Fim de maio de 1859

	Tebas-Messênia
	
	
	

	Messênia-Esparta
	
	
	

	Esparta-Argos
	
	
	

	Argos-Corinto
	
	
	

	Corinto-Égina
	
	
	

	Égina-Missolonghi (Mesolóngion ?)
	
	
	

	Missolonghi (Mesolóngion ?)-Atenas
	
	
	

	Atenas-Pireus
	
	
	

	Pireus-Nápoles
	
	“bateaux des messageries”, que vinha de Constantinopla e ia até Nápoles
	


	Nápoles-Civitá-Vecchia
	Alfândega 
	
	Aproximadamente Julho de 1859. Narra que retorna a Civitá-Vecchia 15 meses depois de ter visitado a cidade pela primeira vez. Sua primeira passagem por esta cidade deu-se entre final de março e começou de abril de 1858. Alfândega em Civita-Vecchia: “Tout en sortant de la douane de Civita-Vecchia, nous rencontrâmes une vielle connaissance...” (p. 221)

	Civitá-Vecchia-Roma
	
	Trem (duas horas de viagem)
	

	Roma-Florença
	Pelos Apeninos, passando por Storta, Vëies, Terni, Narni, Nepi, Civita Castellana, Otricoli, Spolète, Trevi, Foligno (“veturino”)

Em Foligno aluga “viatura particular” para Assisi e Perugia (capital da Umbria).

De Perugia a Florença (passando por Arezzo), vai de diligência
	“veturino”, “viatura particular” e diligência


	

	Florença-Paris
	Pela “Rota de Livorno”, para abreviar a viagem:

Florença-Livorno (trem)

Livorno-Marselha, passando por Bastia, na Córsega (Barco a vapor)

Marselha-Paris (trem)


	Trem e barco a vapor
	Obs.: Volta temporariamente para a França, para resolver “negócios”. Deixa a filha em Florença.


	Paris-Susa
	Pelo Monte Cenis
	Diligência
	

	Susa-Turim
	
	Trem (via terminada em 1854
	Agosto de 1959

Obs.: Sofre acidente: choque de trens, a duas milhas de Turim. 

	Turim-Mondovi (Piemonte)
	
	Trem
	

	Mondovi-Mombasilio (Piemonte)
	
	“viatura” (1 hora)
	

	Mombasilio-Gênova
	
	
	

	Gênova-Livorno
	
	Paquebote Phebus (Travessia de 8 horas)
	

	Livorno-Florença
	
	
	Morou em Florença até meados de 1860, quando partiu para as montanhas, no Piemonte

	Florença-Mombasilio
	Pela “Rota da Cornija” (por terra): Florença-Livorno-Pisa-Gênova-Savona-Mombasilio 
	“viatura”
	Permanência de meados de 1860 até dezembro de 1860.

	Mombasilio-San Remo
	Pela “Rota da Cornija”, passando pelas seguintes cidades: Mondovi, Vicco, Salicetto, Ceva
	
	Fica de dezembro de 1860 até junho de 1861, quando volta para Paris. Afirma que antes de partir para Paris passará um tempo em Nice, mas esta temporada não é narrada no relato.


